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Heitor Lobo. O panorama global do burgo relativamente à música litúrgica é completado
com a execução musical dos grandes mosteiros, com recursos próprios.
Luís Cabral, que já ofereceu a este campo do saber o Catálogo do Fundo de manus-
critos musicais (1982), da Biblioteca Pública Municipal do Porto, apresenta neste trabalho
o fruto de um labor interrompido quando Director da referida biblioteca (1986-2000). 
Informa sobre as pessoas envolvidas na actividade musical: os dois moços de coro
entre 1564-1594, cantores pagos (1544-1565), o Mestre capela Jorge Vaz Campelo (1543-
-1562) e os diversos organistas (1541-1587) e organeiros: Heitor Lobo (1537-1538),
Gonçalo Fernandes (1573 e 1574) e Salvador Rebelo (1593). Relativamente aos órgãos
recolhe as informações possíveis sobre o órgão de 1537-1538 e sua posição na capela-mor.
Dá notas sobre as remunerações anuais: o organista recebia 10.000 reais; mestre de capela
6.000: organeiro/afinador 3.000, cantor 2.000 e moço de coro 3600. A comparação com o
pagamento em outras cidades episcopais evidencia os baixos salários (p. 41-46). Através de
inventários, o Autor contribui para o conhecimento dos livros de coro, com hipóteses plau-
síveis (p. 47-52) e traça a organização da capela musical da Sé do Porto, decalcando o
conhecido caso de Elvas, completado com as referências contidas dos Estatutos da Sé do
Porto de 1596, dado que o Regimento se perdeu (p. 53-56). O repertório das informações
termina retirando das constituições sinodais os dados sobre o tema em causa (p. 57-61).
Da parca documentação, seriada criteriosamente, decorrem algumas conclusões e mui-
tas interrogações que Luís Cabral lança aos investigadores. O Autor ou outros continuem a
indagar, mesmo para épocas seguintes, de modo a permitir o avanço do conhecimento.
Carlos A. Moreira Azevedo
AMORIM, Maria Adelina – Os franciscanos no Maranhão e Grão-Pará:
missão e cultura na primeira metade de Seiscentos. Lisboa: CEHR;
CLEPUL, 2005. 376 p.
É um truísmo falar de escassez bibliográfica sobre a missionação franciscana no ultra-
mar português da Época Moderna. A assertiva é tão mais verdadeira quando se trata de
inventariar a produção historiográfica sobre a atuação daquela ordem religiosa nas regiões
interioranas da América Portuguesa. Do pouco que se conhece, quase todas as pesquisas se
concentram na análise do ministério eclesial ali desenvolvido pelos filhos do Santo de Assis
nos conventos por eles edificados nas zonas litorâneas e que ganharam notável expansão
na centúria enfocada na obra em epígrafe.
Nesse sentido é que a edição, sob forma de livro, da dissertação de Mestrado de Maria
Adelina Amorim sobre Os Franciscanos no Maranhão e Grão Pará merece especial des-
taque. Não apenas pela publicação, per se. Louve-se que o trabalho vem à luz com a chan-
cela do prestigioso Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica
Portuguesa e se apresenta, do ponto de vista da produção gráfica, com aspectos não menos
relevantes, como sejam, por exemplo, apreciável conjunto iconográfico, um didático
Glossário Franciscano, a que se soma alentado Anexo Documental, ocupando uma terça
parte do livro e contendo a transcrição de 34 fontes primárias, várias das quais inéditas.
A linguagem é simples e direta, sem prejuízo da densidade na narrativa e da aborda-
gem analítica. O texto se estrutura em oito capítulos, com extensão e subtemas díspares.
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A autora teve também o cuidado de apontar, de início, as delimitações de seu trabalho. Ele
não abarca genericamente os franciscanos, mas tão-somente um dos seus três ramos, o dos
capuchos. Quanto às balizas cronológicas, essas se evidenciam no subtítulo do livro. Talvez,
aí pudessem ter sido introduzidos elementos informativos que, no mínimo, esboçassem
contrastações e/ou afinidades vis-à-vis aos franciscanos capuchinhos franceses, que, com
formação e orientações diferenciadas, antecederam no mesmo espaço geográfico aos reli-
giosos portugueses em pauta.
Cumpre lembrar que a França Equinocial deixou acentuadas marcas naquela realidade
sócio-histórica e naquele contexto. Sem esquecer, além disso, que os holandeses ali se fize-
ram (posteriormente) presentes, em particular na década de 1640, não sem causarem sérios
revezes nas atividades da missionação católica. Por conseguinte, a ênfase que Maria Adelina
confere ao estabelecimento e à implementação das atividades do Comissariado e à Custódia
(dos Capuchos) de Santo António no Estado Colonial do Maranhão empalidece, de certa
forma, o mister evangelizador igualmente franciscano levado a efeito antes de 1622.
A obra de Maria Adelina Amorim se abre com um sempre necessário percurso histo-
riográfico da questão. Como em textos do gênero, a autora não fica isenta de críticas, seja
pela ausência de explicitação dos critérios que nortearam a escolha dos autores e obras
pelos quais optou para realizar o que denominou viagem bibliográfica (p. 29-43), seja pela
abrangência e amplitude das questões inerentes à problemática da missionação na histo-
riografia (p. 43-50). 
A bem da verdade, cumpre observar que Amorim reconhece a complexidade do desa-
fio a que se propôs. Não fez tábua rasa nem passou ao largo de temas nucleares, para os
quais seu objeto reclama explicações e compreensão. Portanto, quando necessário, extra-
polou as barreiras cronológicas que anunciou. Em simultâneo, menciona obstáculos de
natureza documental e teórico-metodológica para se levar a efeito essas análises. Demais,
renovou tal postura quando levanta e disserta sobre a intrincada questão do posicionamento
e da pregação antiesclavagista dos franciscanos, nomeadamente no que tange à opressão a
que os silvícolas se viram submetidos.
Contrapondo-se a isso, é digna de particular saliência a exaustiva coleta documental
e bibliográfica a que a autora procedeu. Se o fez fundamentalmente pela consulta em ins-
tituições de Portugal, tal se justifica por ser ali que se encontra a essência dos alicerces de
sua análise. Melhor dito: os franciscanos a que o trabalho se refere eram todos oriundos do
convento e província de Santo Antônio de Lisboa, entendida como “casa-mãe dos capuchos
de Maranhão” (cap. 3). Assim, esses vínculos de dependência, que se mantiveram desde
sempre, constituem-se em peça-chave para a compreensão do tema objeto do trabalho de
Adelina. À análise desse tópico, a autora soube conferir imprescindível relevo, através da
utilização de fundos documentais da aludida instituição monástica lisboeta, parte deles,
repita-se, até agora inéditos.
Com efeito, não obstante a forma narrativa adotada pela autora permitir-lhe efetuar
as inerentes ilações e inferências, próprias do trabalho acadêmico, – vez por outra com
discutível ousadia ou sem o correspondente respaldo –, o ponto alto do livro, a meu ver, é
a mencionada vasta recolha documental, com destaque para as fontes manuscritas do car-
tório da província capucha lisboeta, hoje depositadas no Instituto Arquivos Nacionais/
/Torre do Tombo.
Verdade é também que a referenciação técnica dessas fontes, assim como da bibliogra-
fia, estampa tanto incorreções do ponto de vista normativo, como controversos “enquadra-
mentos” de determinados autores e/ou obras na classificação tipológica perpetrada pela autora.
566 R E C E N S Õ E S
Os vistosos mapas e ilustrações, sobretudo os que são reproduzidos entre as páginas
193 e 208, e, em particular, o original e bem-elaborado quadro do “Movimento missioná-
rio franciscano no Maranhão (1611-1701)” (cf. p. 96-98) permitiriam a feitura de carta geo-
gráfica que, opostamente à simples listagem dos nomes indígenas, como se lê em uma das
colunas do quadro, daria ao leitor melhores visibilidade e dimensionamento do universo
geográfico em que se inseriram aqueles núcleos.
Por outro lado, poder-se-ia dizer, sem que tal se constitua em desdouro para o meri-
tório trabalho aqui resenhado, que a autora não esconde o seu fascínio e a sua afinidade
com o objeto-tema de sua escolha, sobretudo quando se põe a tratar da figura de frei
Cristóvão de Lisboa (cf., em especial, cap. 7, p. l57-191). Boas e justificadas razões teve
para exaltar tanto os atributos pessoais, como os de natureza intelectual do franciscano
irmão do célebre Manuel Severim de Faria (1582?-1655). A autora deixa patente a influên-
cia que esse erudito e polígrafo teve sobre os destinos de fr. Cristóvão. Particularmente para
sua formação intelectual e no estímulo à orientação de seus estudos e investigações sobre
a natureza e a geografia amazônicas.
Como não associar, de imediato, o nome de fr. Cristóvão de Lisboa à sua célebre
História dos animais e árvores do Maranhão, o que faculta a Maria Adelina enfocá-lo
como o “primeiro missionário naturalista da Amazônia” (p. 180-191)? Aliás, enalteça-se o
idêntico comportamento do chantre da Sé de Évora com relação a outro franciscano coevo,
baiano de nascimento, e igualmente atuante em terras brasílicas, fr. Vicente do Salvador
(1564?-l639?), que, já autor de uma Crónica da Custódia do Brasil, usufruiu do patrocínio
e do livre acesso ao rico acervo da biblioteca de Severim de Faria para elaborar a primeira
História do Brasil da lavra de um natural daquelas plagas.
Ainda indisfarçavelmente envolvida pelo seu objeto-tema, Maria Adelina encarece a
necessidade de se perceber a primazia dos franciscanos desde o instante inaugural da pre-
sença portuguesa na América do Sul. Nessa medida, integra-se à linha interpretativa con-
sagrada, há décadas, por Jaime Cortesão, como se lê em “Os franciscanos e a mística dos
Descobrimentos” (cf. Seara Nova, jan. 1932, p. 198-204). Dir-se-ia que, talvez, a autora
tenha dedicado demasiada atenção a esse aspecto, conquanto o faça lastreada em farta e
consistente documentação.
Demonstrando a dinâmica evolutivo-cronológica dessa presença e atenta ao facto de
que a fixação desta aconteceu tardiamente – se comparado à dos jesuítas, o marco cronoló-
gico da fixação dos franciscanos na América Portuguesa lhe é posterior em cerca de quarenta
anos –, a autora instiga-nos a voltarmos o foco das atenções para as peculiaridades de um
espaço territorial de missionação franciscana pouco investigado e menos ainda difundido.
Digna de nota é essa vertente caracteristicamente historiográfica dos escritos elabo-
rados por franciscanos no Brasil. Não por acaso já se atribuiu a Manuel Severim a quali-
dade de precursor (bem que distante cronologicamente) da Academia Real da História
(1720). Há pouco, Íris Kantor, em Esquecidos e Renascidos: historiografia acadêmica
luso-americana, 1724-1759 (São Paulo: Hucitec; Salvador, UFBA/Centro de Estudos
Baianos, 2004), chamava a atenção para o cunho historiográfico das obras de religiosos
franciscanos, isto é, textos que objetivam fundamentalmente dar a conhecer o Brasil, ela-
borados por determinação dos superiores da referida ordem religiosa. Basta recordar o imi-
nente António de Santa Maria do Jaboatão (1695-1779), membro das duas academias
constantes do título da obra de Kantor e autor da recorrente Orbe Seráfico, novo brasílico,
sobre a qual fr. Marcos de Almeida ultima substanciosa tese de Doutoramento. Ou os tex-
tos produzidos por fr. Vicente de Salvador, que vêm sendo estudados por Leda Oliveira.
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Assim, há que adensar investigações sobre o maior empenho dos franciscanos nesse
campo de conhecimento da realidade colonial, em direção diferente da que identifica as
ações culturais jesuíticas, cujo propósito era predominantemente o de conhecer e deslindar
as línguas nativas, esforços que se materializaram na elaboração e na publicação, por exem-
plo, de correspondentes gramáticas e catecismos.
São importantes traços distintivos da missionação empreendida pelas diversas ordens
religiosas, sem embargo do múnus evangelizador que também as particularizava. Afinal, há
que realizar também estudos comparativos sobre os projetos e a implementação de ações
evangelizadoras de uma mesma congregação religiosa, pois, a exemplo dos franciscanos,
não se deve pressupor unicidade de orientação e pensamento no interior das mesmas. Mais.
A ressaltar que, por cultivarem traços singulares, geravam desavenças e conflitos entre elas,
como relata Maria Adelina no capítulo VIII – “Luís Figueira e a tentativa de instalação da
Companhia de Jesus no Maranhão”.
A notícia de que Maria Adelina Amorim, neste momento, se dedica a reunir outros
elementos e a retomar questões que fez aflorar ou que apenas matizou no presente livro
aguça a expectativa de podermos, esperamos que em breve tempo, ter o resultado de suas
novas incursões e reflexões. Méritos, como os que aqui, parcialmente, se lhe apontam, não
lhe faltam. Razão pela qual, desde logo, ela se inscreve no rol dos autores de consulta
incontornável para o conhecimento da saga dos franciscanos capuchos no Brasil Colonial.
Caio C. Boschi 1
LOUREIRO, Rui Manuel – Fidalgos, Missionários e Mandarins: Portugal
e a China no Século XVI. [Lisboa]: Fundação Oriente, 2000. 736 p.
A última década do nosso século XX, coincidente com o alvoroço e o estertor simpá-
tico de Macau como território chinês administrado por portugueses, possibilitou a emer-
gência de inúmeros estudos sobre as relações entre Portugal, Macau e a China. Houve
trabalhos inovadores e sérios, e também quem tenha aproveitado os ventos favoráveis para,
a partir da minguada pátria lusitana, se pôr em bicos de pés e dar à estampa os seus estu-
dos luso-chineses de duvidoso rigor e atrapalhada investigação.
Não é seguramente, e por todas as boas razões, o caso de Rui Manuel Loureiro. Após
valiosos trabalhos dispersos por variadas publicações, e a edição com largo estudo intro-
dutório da sua responsabilidade das Cartas dos Cativos de Cantão e de Um Tratado sobre
o Reino da China dos Padres Duarte de Sande e Alessandro Valignano, ambos de 1992, a
Fundação Oriente publicou em 2000 os seus Fidalgos, Missionários e Mandarins, Portugal
e a China no Século XVI. Esta obra, a muitos títulos definitiva para a compreensão da pri-
meira centena de anos do relacionamento luso-chinês, resultou de um longo e paciente tra-
balho de investigação que Rui Manuel Loureiro levou a cabo para a sua tese de
Doutoramento em História. Para esta tese pôde contar com a orientação, o conselho sem-
pre avisado e o saber do Prof. Joaquim Veríssimo Serrão.
Nestes Fidalgos, Missionários e Mandarins dá-nos Rui Manuel Loureiro uma visão
abrangente do contexto em que se inseriram os primeiros contactos entre portugueses e
1 N.R.: no texto é usada a grafia em uso no Brasil.
